
VESTIBULAR MEIO DE ANO 2006

PROVA   DE   LÍNGUA  PORTUGUESA

CADERNO   DE   QUESTÕES

INSTRUÇÕES

1. CONFERIR SEU NOME E NÚMERO DE INSCRIÇÃO NA CAPA DESTE CADERNO.

2. ASSINAR COM CANETA DE TINTA AZUL OU PRETA A CAPA DO SEU CADERNO DE RESPOSTAS, NO LOCAL INDICADO.

3. ESTA PROVA CONTÉM 10 QUESTÕES E UM TEMA DE REDAÇÃO E TERÁ DURAÇÃO DE 4 HORAS.

4. O CANDIDATO SOMENTE PODERÁ ENTREGAR O CADERNO DE RESPOSTAS E SAIR DO PRÉDIO DEPOIS DE TRANSCORRIDAS
2 HORAS, CONTADAS A PARTIR DO INÍCIO DA PROVA.

5. AO SAIR, O CANDIDATO LEVARÁ ESTE CADERNO.
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LÍNGUA PORTUGUESA

INSTRUÇÃO: As questões de números 01 a 03 tomam por base
um texto extraído da revista Galileu, de abril de 2006.

Se os seus dotes culinários equivalem a seus conhecimentos
sobre química e física, das duas, uma: ou está na hora de colocá-
los em prática – juntos – ou de aprender – e misturar – os três.
Unir essas diferentes áreas do conhecimento é a proposta de uma
nova forma de preparo de alimentos, a “gastronomia molecular”,
nome criado pelos cientistas Hervé This e Nicholas Kurti. O termo
deu origem ao título de um livro sobre o tema, lançado nos Esta-
dos Unidos no começo do ano e ainda não publicado no Brasil.

Pode parecer assustador misturar culinária com duas áreas
tantas vezes temidas e odiadas, mas trata-se de uma ótima maneira
para descobrir que, por trás de cada ovo cozido borrachento e
outros desastres corriqueiros, existe uma explicação científica. E que,
entendendo um, pode-se evitar o outro. Mais que a preocupação
com a composição e estrutura dos alimentos (área de estudo co-
nhecida como “ciência gastronômica”), a gastronomia molecular
lida com as transformações culinárias e os fenômenos sensoriais
associados ao paladar.

01. Uma das formas de um texto se constituir como tal está no
emprego de uma rede de termos de uma mesma área, que
ajudam a identificar e a fixar o tema. Admitindo que, no frag-
mento transcrito, é possível observar essa característica, ins-
taurada por meio do uso de vocábulos relacionados à culiná-
ria (alimentos, dotes culinários, preparo, paladar),

a) identifique um verbo, repetido nos dois parágrafos do
texto, o qual é normalmente utilizado na área de culinária;

b) explique qual o conceito que geralmente se tem de física
e química, segundo o enunciador do texto.

02. Tendo em vista os termos do texto da revista Galileu,

a) nomeie as duas áreas de estudo relacionadas à culinária,
comparadas no texto;

b) especifique a diferença fundamental entre ambas.

03. O uso contextual dos verbos determina a atribuição de sentidos
específicos aos tempos verbais, às vezes diferentes das no-
ções básicas de presente (ação que transcorre no momento da
fala), pretérito ou passado (ação que transcorre antes do mo-
mento da fala) e futuro (ação que transcorre depois do mo-
mento da fala). Tendo em vista essa idéia,

a) identifique o valor de presente da forma verbal lida, no
último período do segundo parágrafo do texto;

b) comente por que o enunciador emprega o pretérito per-
feito, no último período do primeiro parágrafo do texto.

INSTRUÇÃO: As questões de números 04 a 07 tomam por base
um fragmento da revista Pesquisa FAPESP e um trecho extraído
do jornal O Estado de S.Paulo, publicados respectivamente em
julho de 2005 e abril de 2006.

Sem fazer alarde, o Brasil está prestes a dar um grande passo
para dominar de vez a tecnologia de fabricação de satélites artifi-
ciais. Pesquisadores do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
(Inpe), vinculado ao Ministério da Ciência e Tecnologia, e da
empresa Fibraforte Engenharia, de São José dos Campos, con-
cluíram com sucesso uma seqüência de testes para validação de
um propulsor para satélites e de um catalisador, uma substância
química que participa da queima do combustível. O fato é impor-
tante, porque poucos países dominam a tecnologia de fabricação
desses componentes. Os propulsores, também chamados de mo-
tores, são responsáveis por fazer o posicionamento e as correções
de órbita durante a vida útil dos satélites, estimada em quatro
anos. O equipamento projetado e construído pela Fibraforte é do
tipo monopropelente, ou seja, funciona apenas com um combus-
tível líquido, no caso a hidrazina anidra, e não precisa de um
elemento oxidante para fazer a combustão. O catalisador nacio-
nal, essencial em satélites monopropelentes, foi desenvolvido
pelos pesquisadores do Laboratório Associado de Combustão e
Propulsão (LCP) do Inpe.

(Pesquisa FAPESP.)

Na sexta-feira (7), a cirurgiã paraense Angelita Habr-Gama
vai receber em Zurique o título de membro honorário da European
Surgical Association (ESA) – Associação Européia de Cirurgia –
pela carreira médica. Desde que foi fundada, em 1993, a entidade
só concedeu o prêmio a um time seletíssimo de 17 médicos. En-
tre eles, o papa em câncer de mama, o italiano Umberto Veronesi,
do Istituto Europeo di Oncologia, em Milão, e o americano Tho-
mas Starzl, da Universidade de Pittsburgh, o pioneiro mundial no
transplante de fígado.

Angelita será a primeira latino-americana e a primeira mu-
lher a receber tamanha homenagem. Não é a primeira vez que a
cirurgiã, referência nacional em doenças do intestino, se vê numa
situação fora do comum pelo fato de ser mulher – em circunstân-
cias menos glamourosas inclusive. No começo da residência em
Cirurgia, na Faculdade de Medicina da Universidade de São Pau-
lo (FM-USP), ela era obrigada a cortar a barra e as mangas dos
aventais para trabalhar. “Eram feitos pra homem”, lembra.

(O Estado de S.Paulo.)

04. A partir do conteúdo do texto do jornal O Estado de S.Paulo,
responda.

a) Em que área a médica brasileira é especialista reconhe-
cida nacionalmente?

b) Por que o enunciador do texto afirma que não é a pri-
meira vez que a médica passa por uma situação fora do
comum?
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05. De acordo com o texto da revista Pesquisa FAPESP, que res-
salta o avanço do Brasil no domínio da tecnologia de fabricação
de satélites artificiais,

a) explicite se essa tecnologia alterará a vida útil dos saté-
lites artificiais;

b) aponte a diferença entre a função dos propulsores e do
catalisador, mencionados no texto.

06. Considerando a definição dada, no texto da revista Pesquisa
FAPESP, para o termo monopropelente,

a) especifique o valor do prefixo mono-, nessa palavra;

b) apresente um exemplo de palavra, devidamente contex-
tualizada em frase, em que esse prefixo conserve o mes-
mo sentido.

07. Textos costumam dialogar entre si de várias formas, seja pela
abordagem do mesmo tema, seja por conter referências a ele-
mentos comuns. No caso dos dois trechos transcritos,

a) identifique um aspecto que os aproxima, comentando
sua importância para o sentido global desses textos;

b) transcreva, do fragmento da revista Pesquisa FAPESP,
uma frase que expresse exatamente esse aspecto desta-
cado.

INSTRUÇÃO: As questões de números 08 e 09 tomam por base
um trecho extraído da revista Ciência hoje, publicada pela Socie-
dade Brasileira para o Progresso da Ciência, em maio de 1999.

Os números que usamos normalmente estão representados
no sistema decimal. Isso quer dizer que o dez é tomado como
base do sistema. O nosso sistema é posicional: cada dígito (alga-
rismo) tem um valor que depende de sua posição. (...) Cada dígi-
to tem um valor posicional que é dado por seu valor multiplicado
por um número que é uma potência sucessiva de 10, que aumenta
da direita para a esquerda.

Existem outros sistemas posicionais de numeração que to-
mam um outro número, no lugar do dez, como base. A idéia de
representar os números com um valor que depende da sua posi-
ção vem dos babilônicos que, cerca de 3 000 anos antes de Cristo,
desenvolveram um sistema de numeração sexagesimal, isto é, que
tinha o número 60 como base. Os chineses foram possivelmente
os primeiros a usar um sistema decimal, cerca de 1 500 anos antes
de Cristo. Esse sistema surgiu porque era muito mais fácil contar
as coisas com nossos dedos da mão, que são dez. Já os maias,
habitantes da América Central quando os espanhóis chegaram pela
primeira vez à América, usavam um sistema de base 20.

08. Ao afirmar que os chineses foram os primeiros a usar um
sistema decimal, o enunciador não o faz com a mesma con-
vicção ou certeza, demonstradas quando se refere às desco-
bertas dos babilônicos ou dos maias. Relendo o texto,

a) destaque o advérbio que serve para atribuir à passagem
sobre os chineses um sentido de possibilidade, de dúvida;

b) proponha uma nova redação para o período, substituin-
do esse advérbio por uma palavra que confira mais cer-
teza ao trecho.

09. Entre os sistemas posicionais de numeração, evocados pelo
fragmento, o sistema decimal é aquele que normalmente uti-
lizamos. Pautando-se pelas idéias do texto transcrito,

a) especifique a razão pela qual esse sistema foi adotado;

b) explique, considerando as datas fornecidas pelo trecho,
se o surgimento do sistema decimal é anterior ou poste-
rior ao desenvolvimento do sistema sexagesimal dos ba-
bilônicos.

INSTRUÇÃO: A questão de número 10 toma por base um trecho
extraído do romance O Guarani, do escritor romântico José de
Alencar (1829-1877) e o poema Pronominais, do poeta moder-
nista Oswald de Andrade (1890-1954).

Quem conhece a vegetação de nossa terra desde a parasita
mimosa até o cedro gigante; quem no reino animal desce do tigre
e do tapir, símbolos da ferocidade e da força, até o lindo beija-
flor e o inseto dourado; quem olha este céu que passa do mais
puro anil aos reflexos bronzeados que anunciam as grandes bor-
rascas; quem viu, sob a verde pelúcia da relva esmaltada de flores
que cobre as nossas várzeas, deslizar mil reptis que levam a mor-
te num átomo de veneno, compreende o que Álvaro sentiu.

(O Guarani.)

Pronominais

Dê-me um cigarro
Diz a gramática
Do professor e do aluno
E do mulato sabido
Mas o bom negro e o bom branco
Da Nação Brasileira
Dizem todos os dias
Deixa disso camarada
Me dá um cigarro

(Poesias reunidas.)

10. Os dois textos veiculam o sentimento nacionalista, embora
sob enfoques distintos, característico de dois movimentos li-
terários no Brasil, mais ou menos distantes. O primeiro, do
século XIX; o segundo, do século XX. Com base nessas in-
formações e nos dados fornecidos pelos textos,

a) identifique os movimentos literários a que pertenceram
um e outro autor;

b) explicite o fator que distingue o sentimento nacionalista
num e noutro movimento.
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REDAÇÃO

A conquista espacial recebeu bastante atenção, no Brasil, nos primeiros meses deste ano, graças à viagem do primeiro astronauta
brasileiro ao espaço, a bordo de uma nave russa. Leia os fragmentos seguintes, que ilustram a repercussão desse fato na imprensa.

A nave Soyuz TMA-7, com o astronauta Marcos César Pontes, primeiro brasileiro a ir ao espaço, pousou ontem, às 20h48, perto
de Akralyk, no Cazaquistão. A nave russa foi desacoplada da Estação Espacial Internacional às 17h28. Pontes ficou dez dias em órbita.

A missão custou ao Brasil US$ 10 milhões. Pontes retornou com o russo Valery Tokarev e o norte-americano William McArthur,
que estavam havia seis meses no espaço. Eles foram levados a Moscou, onde ficarão sob cuidados médicos. Pontes deve se recuperar
em oito dias.

(Folha de S.Paulo, 09.04.2006.)

A brincadeira de mandar um astronauta ao espaço custou ao Brasil 10 milhões de dólares. Foi uma “carona paga”, segundo o
presidente da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, Ennio Candotti. Nos meios científicos, o ufanismo não pegou. “O vôo
de Marcos Pontes é na realidade uma grande jogada eleitoreira do governo”, escreveu o astrônomo Ronaldo Rogério de Freitas
Mourão. O biólogo Fernando Reinach, em artigo no jornal O Estado de S.Paulo, calculou que, com 10 milhões de dólares, o Brasil
poderia formar 290 novos doutores, em universidades do país, ou 150, em universidades estrangeiras.

(Veja, 12.04.2006.)

O presidente da Agência Espacial Brasileira (AEB), Sérgio Gaudenzi, reagiu às críticas feitas à viagem do primeiro astronauta
brasileiro, Marcos Pontes, comparando a missão à expedição de Colombo: “Na época, o conselho de sábios criticou a viagem, dizendo
que seria um desperdício de dinheiro da Coroa Espanhola. É assim mesmo, é preciso dar crédito aos cientistas. Não se pode esperar
resultados imediatos”, justificou. Nas últimas semanas, especialistas criticaram de forma enfática a missão, dizendo que ela custou
muito caro (US$ 10 milhões) e trará poucos avanços científicos.

(O Estado de S.Paulo, 04.04.2006.)

Li no Estadão duas notícias bastante interessantes, mas que me pareceram, no mínimo, contraditórias. O governo federal gastou
US$ 10 milhões para que uma nave russa levasse um brasileiro até a estação orbital Soyuz. E a prefeitura do Rio de Janeiro deixou de
contribuir, há 15 meses, com a importância de R$ 38 mil para a Apae, por falta de repasse de verba do governo federal... e com isso a Apae
do Rio fechou, deixando 1 200 alunos deficientes sem aula... Pergunto: devo me ufanar de meu país? (Luiz Esteves Ortega, São Paulo)

(O Estado de S.Paulo, 04.04.2006.)

PROPOSTA DE REDAÇÃO

Com base em sua experiência e, se desejar, apoiando-se nos textos apresentados, escreva uma redação do gênero dissertativo
sobre o seguinte tema:

O BRASIL NO ESPAÇO: PRÓS E CONTRAS


